
Fechamento dos Mercados e Tendências (17/08/2016): 

 

Bolsas – (0,80%; 59.323pts): As bolsas na Europa fecharam em 

queda, impulsionadas pelo setor de mineração que caiu com a 

desvalorização do cobre. 

Nos EUA, as bolsas fecharam em leve alta, após a ata do FED não dar 

sinais de que haverá um aumento da taxa de juros norte americana no 

próximo mês. 

A Bovespa fechou em alta, no seu maior patamar desde setembro de 

2014, influenciada pelo exterior e pelo vencimento do Ibovespa 

Futuro. 

 

Câmbio – (0,35%; R$ 3,20)- O dólar fechou em alta frente ao real, 

mesmo com a perspectiva de que os juros norte americanos não devem 

subir, com o Banco Central mantendo forte atuação no mercado. 

 

Juros (JAN 18): (0,00%; 12,70) – Os juros negociados em janeiro de 

2018 fecharam estáveis com o avanço do dólar e preocupações em 

torno do ajuste fiscal. 

 

Petróleo Brent (OUT 16): (1,26%; US$ 49.85) – O petróleo fechou 

em alta, após os dados do Departamento de Energia dos EUA 

demonstrarem uma forte queda nos estoques da commodity na última 

semana, contrariando as previsões de que os estoques continuariam a 

crescer. Esses dados ajudam a amenizar as preocupações com o 

excesso de oferta global de petróleo, ainda que os estoques ainda se 

mantenham em níveis bem elevados. 

 


